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Introdução: umas das maiores causas de morbimortalidade materna no mundo é a 

Hemorragia Pós-Parto (HPP), causadora de 125.000 mortes por ano. As causas são 
diversas, dentre elas está a Atonia Uterina, a qual é responsável por 80% das mortes 

por HPP. A Atonia Uterina é a perda do tônus muscular uterino no período pós-parto e 
consequentemente ocasiona hemorragia uterina que leva ao choque hipovolêmico 

quando não assistida adequadamente. Objetivo: investigar através de uma revisão de 
literatura os meios de prevenção para Hemorragia Pós-Parto decorrente de uma Atonia 

Uterina. Método: Revisão bibliográfica realizada na base de dados científica do SciELO 
pelo cruzamento dos Descritores de Ciência em Saúde (DECS): Hemorragia Pós-Parto; 

Enfermagem e Saúde da Mulher. Os critérios de inclusão foram artigos científicos 
publicados no período de 2005 a 2019, ser completo, domínio público e língua 

portuguesa. No entanto, foram descartados os artigos com duplicidade. Foram 
encontrados 8 artigos, mas somente 2 artigos atenderam aos critérios de inclusão e 

exclusão. Resultados: estudos mostram que mulheres que faz o uso de uterotônicos, 

como ocitocinas (10UI IM), ergonovina (O,2mg IM) ou misoprostol sublingual (200 a 
1000 mcg) tendem a ter menos perda de sangue do que mulheres que não usam. Caso 

a hemorragia não cessar com os usos de fármacos é feita a identificação e a prevenção 
dos fatores de risco e diagnóstico, mas em casos mais graves são feitos métodos 

cirúrgicos. Conclusão: torna-se indispensável as medidas de prevenção de HPP para a 
equipe de saúde obstétrica, como a instalação de Procedimento Operacional Padrão a 

fim de prestar atendimento imediato às pacientes com HPP e assim reduzir as mortes 
maternas.  

 
Descritores: Hemorragia Pós-Parto. Enfermagem. Saúde da Mulher.  

 


